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O que se aceita, admira e pensa, a verdade que encontra, nem sempre tende a uma aceitação geral.

A maioria pode não entender e não acolher o que para nós é inquestionável e claro.

Diferente é nas pessoas a capacidade de alcançar o verdadeiro.

Nem por isso devemos abandonar o que conquistamos pela razão e sentimentos.

Muitas são as normas éticas, legais e difusões que se tornam por nós inaceitáveis, mas que se tornam consagradas.

É da natureza de uma coletividade inculta reagir contra o “novo” e “verdadeiro” e aceitar mitos, mentiras e demagogias.

Viver no mundo, pois, nem sempre implica estar de acordo com tudo; perceber que a maioria não pensa como pensamos não deve ser, por si só, justificativa de desânimo.

Necessário, sim, entretanto, é fazer concessões, sem abandonar as idéias válidas e virtuosas que abraçamos.

Usar a sabedoria dos líquidos é quase sempre conveniente, ou seja, conservar a essência, mas, tomar a forma do continente que os abriga.

Forma e essência são coisas que merecem distinção.

Não são poucas as coisas que se difundem como verdades e que apenas são escudos para encobrir falsidades.

A ética impõe comportamento de conveniência formal e consciência de virtude essencial.

Ou seja, um exercício de liberdade interna, com submissão externa.

Em nossa convivência é preciso cautela e obediência a hierarquias; só em nossos pensamentos podemos ser absolutamente livres e ilimitados na indagação e julgamento.

Externamente, entretanto, como em geral ninguém gosta de ser contrariado, como a nossa liberdade interna pode ensejar contrariedades e até prejudicar, é preciso cautela e habilidade.

Quem tem criatividade, mente evoluída, sensibilidade, sabedoria, tende a contribuir para o progresso, mas, nem sempre é bem aceito em sociedade.

Vários espíritos iluminados surgiram no planeta em épocas nas quais as massas populares e até intelectuais não tiveram capacidade para entende-los, louvá-los e segui-los.

Consta que Emanuel Kant, em 1797, dissera a Stägemann : “Vim demasiado cedo; só daqui a cem anos começarão a entender-me, quando, então começarão a estudar meus livros e a apreciá-los.”

Gregório Mendel, Robert Young, tiveram a mesma sorte; inúmeros foram vítimas de incompreensões, perseguições e até crueldades (basta lembrar Galileu Galilei, Giordano Bruno, Colla di Rienzo etc.).

Estiveram, os referidos seres, tão acima de seus tempos que só mais tarde entenderam-lhe as intenções e pensamentos.

Os italianos levaram quase 400 anos para compreender, na extensão real, a grandeza de Dante Alighieri (este que quando morreu até o túmulo lhe foi negado em sua cidade natal).

Viver fora da época, pois, é um risco inerente aos espíritos privilegiados; o fato de não terem sido entendidos, entretanto, não desmereceu a obra que realizaram; ficou, apenas, uma injustiça irreparável em razão do descaso e sofrimento imposto a gênios que outra sorte mereciam.

Tais fatos são advertências que devem ser tomadas como lições, ou seja, necessário se faz que mantenhamos a liberdade interna, perseverando em nossos ideais e pensamentos de qualidade, com energia, mas, certos de que nem sempre poderemos ser entendidos em toda a extensão do que conseguimos conquistar no campo do saber.

O que contribuímos, a utilidade que representamos, deve ser uma alegria íntima que não se deve perturbar com a má compreensão externa de nossos propósitos.

Só assim conseguimos deveras amar a verdade e exercer a vida; o reconhecimento de nossos atos pode não acontecer em uma só passagem por este planeta, mas , os pensamentos e obras que deixamos, haverá sempre de fazer-nos vivos e presentes, se deveras utilidade possuírem.

Viver é uma dádiva do destino; a tal dádiva é que devemos prestar contas e dela esperar o julgamento; tudo o mais é apenas complemento.

